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  Aos sonhos que se realizam...


  Àqueles que acreditaram que eu posso fazer


  dos meus mais absurdos sonhos, realidade.


  Que estão e estarão comigo sempre que eu precisar.


  Aos que possibilitaram a realização do sonho.


  Aos que caminharam comigo.


  Aos que me incentivaram, provocaram e estimularam


  de todas as formas possíveis para que eu não desistisse.


  Prefácio

  




  Eu estava andando pelo parque da cidade. Já passava da meia-noite. Estava me sentindo tão bem com o brilho da Lua que refletia em mim que nem percebi o passar das horas. Então resolvi sentar perto do lago para admirar a Lua cheia. Foi então que o vi.


  Andrew estava lindo, deitado olhando para o céu. Eu fiquei hipnotizada com aquela beleza sobrenatural. De repente ele olhou para mim e eu fiquei constrangida.
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  Uma brisa leve e gelada começou a soprar, e então ele estava ao meu lado.


  Ele estendeu a mão. Eu mal havia colocado a minha mão totalmente sobre a dele e já estava em pé sem perceber. Então me vi em seus braços como um animalzinho indefeso. Ele me segurava com a maior facilidade do mundo. Percebeu meu constrangimento e se afastou um pouco, ainda segurando minha mão.


  Foi então que ouvi sua voz, uma voz suave e ao mesmo tempo forte o suficiente para encantar e enlouquecer qualquer mulher.


  — Olá — disse Andrew.


  — O-oi.


  — O que você faz por aqui numa hora dessas? É tarde para uma garota de sua idade estar sozinha em um parque tão deserto. — Ele sorriu. Retribuí o sorriso meio acanhada e então respondi com um pouco de medo.


  — Eu estava andando e perdi a noção do tempo, mas já estou indo embora. — Soltei minha mão delicadamente, sem conseguir tirar os olhos dele, hipnotizada. Balancei levemente a cabeça após alguns segundos e sorri encabulada. Virei-me e comecei a caminhar.


  — Ah, me desculpe — disse ele pegando minha mão suavemente e fazendo-me virar de novo para ele. — Mas que falta de classe a minha! Esqueci de me apresentar. Meu nome é Andrew. Mas você também não me disse o seu. — Ele sorriu.


  — Ah, meu nome é Desirée — disse com um pouco de medo. — Bom, se você me der licença, eu já estava de saída.


  — Por quê? — disse apertando um pouco mais minha mão. — Você não deve ter nada para fazer a essa hora mesmo, fique um pouco aqui comigo para podermos conversar. — Gentilmente soltou-me e depois se aproximou. — Fique mais um pouco, juro me comportar — disse olhando em meus olhos. — Por favor?


  Seus olhos me prenderam. Castanhos meio rubros, tão incisivos...


  Não aguentei. Pensava em falar que não podia, mas as palavras não saíam de minha boca. Não conseguia resistir aos encantos daquele estranho.


  — Tudo bem — disse eu em um impulso.


  — Ótimo! — respondeu ele em um tom animado, porém ainda sombrio e sensual.


  Andrew indicou o banco para que nos sentássemos.


  — Desirée, não é? — disse ele me olhando.


  — Sim.


  Ficamos em silêncio por um tempo.


  — Você mora aqui? — perguntei sem pensar. — Na cidade, quero dizer.


  — Por pouco tempo. Estou de passagem.


  — Entendi.


  — Você mora aqui há muito tempo?


  — Desde que nasci.


  Ele respirou fundo e tocou meu ombro. Como reação, olhei para ele. Senti um frio na espinha.


  — Por que não se vira para mim? Não vou lhe fazer nada. Estamos só conversando.


  Virei o rosto. Não sabia o que responder.


  Segurou delicadamente meu queixo e me fez olhar para ele. Seu olhar era profundo. Prendia-me.


  — Desirée... não vou fazer nada que você não queira.


  — Eu sei. — Eu não conseguia encará-lo.


  — Por que fala comigo como se estivesse falando com alguém que estivesse te ameaçando? — perguntou parecendo ofendido.


  Tentei virar a cabeça levemente, e ele então me soltou. Desviei o olhar, mas sempre voltava a encontrar seus olhos.


  Vi a intensidade em Andrew, via que ele falava a verdade, mas eu sentia um frio na espinha quando olhava em seus olhos ou quando ele me tocava.


  — Podemos ficar aqui a noite toda se quiser. Não precisamos conversar. Gosto de apreciar a Lua. Você gosta da Lua?


  Fiquei olhando para ele, depois me voltei para o lago.


  — Desirée? — chamou ele tocando minha mão. — Gosta da Lua?


  Senti seu toque frio, mas ao mesmo tempo um calor intenso. Relaxei, e, assim que me dei conta dessa sensação, fiquei tensa. O que ele estava fazendo comigo?


  Eu tirei minha mão da dele. Levantei e me dirigi rapidamente para a saída do parque. Em poucos segundos ele me acompanhava com facilidade. Ignorei o fato de ele ter me alcançado tão rápido, e continuei a andar olhando para o chão, evitando qualquer tipo de contato visual com aquele ser.


  Em silêncio, ele me acompanhou até a porta do parque. Sua postura impecável, as mãos nos bolsos do jeans. Por um breve momento achei que ele não iria falar nada e simplesmente me deixaria ir.


  Era o que eu realmente queria? Que ele me deixasse ir sem mais nenhuma palavra? Sim... em parte. Por outro lado eu queria que ele me segurasse, que me tocasse e que dissesse algo mais. Queria ficar ali com ele. Queria?


  Hesitei por um breve segundo no portão do parque. Cerrei meus punhos. Não sabia o que queria. O que eu devia fazer? Despedir-me? Sair sem dizer nada? Ficar?


  Respirei fundo e recomecei a caminhar, ainda com as mãos fechadas, as unhas começavam a machucar minhas palmas, mas eu me recusava a relaxar. Algo me impedia.


  Senti que ele não me acompanhava mais. Quando eu estava a uns dez metros do parque, ouvi-o me chamar.


  — Desirée? — Ele me olhava do portão do parque.


  Eu me virei e olhei para ele. Meus pensamentos me diziam: “não olhe... não olhe!”, mas eu não consegui. Eu esperava que ele me chamasse, era o que eu queria, era o que eu não queria querer, era o que eu esperava e não queria esperar.


  — Você mora longe? — A pergunta dele, como as outras, não fazia muito sentido para mim.


  Dei de ombros. Não morava realmente longe do parque, eram mais ou menos cinco quarteirões.


  — Quer uma carona? — perguntou ele mesmo eu não tendo respondido a sua primeira pergunta. — É um pouco perigoso você andar sozinha na rua a essa hora.


  Abaixei a cabeça. Por que eu não conseguia responder às suas perguntas? Ele tinha certa razão sobre a segurança, mas eu não conseguia abrir a boca para concordar, discordar ou sequer agradecer sua preocupação. — Desirée?


  Eu fechei os olhos e respirei profundamente.


  — Tudo bem...


  Voltei na direção dele, e nós fomos para o estacionamento do parque. Ele foi para o carro e gentilmente abriu a porta do carona para que eu entrasse em uma linda Ferrari vermelho-sangue.


  Levou-me para casa, e a viagem foi tranquila. Ele permaneceu calado durante todo o percurso, enquanto eu só falava o necessário, indicando o caminho.


  Parou suavemente na porta de minha casa.


  — Obrigada — disse sem olhá-lo e me virei para abrir a porta.


  Ele pegou minha mão e, quando me voltei, olhou dentro de meus olhos. A calma e o desejo de tê-lo perto de mim que eu experimentara no parque haviam voltado. Ele sustentou meu olhar por alguns segundos e depois falou.


  — Posso te ver amanhã?


  Fui pega de surpresa por aquela pergunta. Abri e fechei a boca repetidas vezes, mas não conseguia responder nada.


  Ele continuava a me encarar, sem deixar que meus olhos se desgrudassem dos seus. Sua mão continuava sobre a minha. Se eu quisesse (mas eu não queria), teria desvencilhado minha mão daquele firme aperto.


  Seus olhos me pediam uma resposta. Então pressionou levemente minha mão, como se me incentivasse a responder.


  Assenti.


  — Te vejo amanhã então — disse ele pressionando mais uma vez minha mão e beijando-a. — Eu passo aqui para te pegar por volta das nove da noite?


  Assenti novamente.


  Ele beijou novamente minha mão e então a soltou. Fitou-me por alguns instantes, olhando bem fundo em meus olhos. Desvencilhei-me de seu olhar e abri a porta do carro.


  Ao descer, dei a volta pela frente do carro, sentindo que seu olhar me acompanhava. Antes de entrar em casa, olhei para trás.


  Como se esperasse aquele último olhar como a confirmação de nosso próximo encontro, ele abriu um pequeno sorriso e acelerou para a escuridão.


  Eu entrei e tranquei a porta. Corri para meu quarto e me joguei na cama. Puxei o telefone do criado-mudo e espiei o relógio: 1h41 da manhã. Mesmo que Mel estivesse dormindo, eu precisava conversar com ela.


  Disquei o número e o telefone começou a chamar.
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  O telefone chamou até cair na caixa postal. Desliguei e disquei novamente o número.


  Não era possível, ela precisava me atender. Ela ia me atender!


  — Alô? — respondeu uma voz sonolenta.


  — Mel? — perguntei e ouvi um breve som de confirmação. — Mel, é a Desirée. Eu preciso falar com você!


  — O que foi? — perguntou ela ainda sonolenta.


  — Desculpa... Eu sei que você estava dormindo. Mas é que eu conheci uma pessoa.


  — Ah! — O desinteresse e a voz sonolenta de minha amiga eram evidentes. Mas isso ia mudar.


  — Eu o conheci agora há pouco no parque e... — Repentinamente bem acordada, Mel me interrompeu:


  — O conheci? — Ela quase gritou. — Quem é ele? Peraí! Volta! Começa de novo!


  — Eu conheci esse cara no parque há pouco. Eu estava lá, andando distraída, e então o vi. Nós conversamos um pouco, mas foi muito estranho.


  — Detalhes! — disse ela se animando. — Como ele era?


  — Não sei descrever direito. Educado, extremamente formal. Uma voz suave e forte...


  — Não quero saber isso! — interrompeu-me — Quero saber a aparência dele! Como ele é? Alto? Baixo? Gordo? Magro? Loiro? Moreno?... Entendeu?


  — Ah! — respondi, tentando lembrar o máximo possível de detalhes. — Ele é alto, a pele extremamente branca. Cabelo loiro bem escuro, quase um castanho-claro. Magro, com um bom porte físico pelo que eu pude perceber. Forte. Olhos castanhos meio avermelhados.


  — Perceptivelmente lindo! — Mel suspirou do outro lado da linha.


  — Mel... — Tentei chamar sua atenção, mas acho que as palavras que vieram a seguir fizeram mais efeito do que chamar seu nome. — Eu vou sair com ele hoje.


  — Como? — perguntou, agora atenta a tudo o que eu dizia.


  — Ele meio que marcou um encontro comigo...


  — Quando?


  — Hoje. Eu já falei.


  — Mas a que horas, Dê?


  — Às nove.


  — Da manhã? — disse ela indignada — Vocês vão fazer o quê? Tomar café?


  — Não, Mel. Nove da noite! Ele disse que passaria aqui para me buscar.


  — E ele sabe onde você mora?


  — Ele me deixou aqui agora há pouco. Não queria que eu voltasse sozinha tão tarde — respondi meio que debochando.


  — Um verdadeiro cavalheiro — Mel suspirou. — Aconteceu mais alguma coisa?


  — Não.


  — Entendi.


  — Pode voltar a dormir, Mel — disse rindo.


  — Não sei se vou conseguir dormir agora. Vou ficar imaginando seu homem.


  — Hahaha! Ok, mas eu vou dormir.


  — Tudo bem. A gente se fala amanhã?


  — Sim — respirei fundo. — Obrigada por me escutar a essa hora.


  — Por nada, amiga. Sabe que sempre pode contar comigo — respondeu Mel, dando uma risadinha. — E a qualquer hora!


  Nós rimos juntas.


  — Obrigada, amiga. Boa noite!


  — Boa noite!


  Desligamos o telefone. Virei-me para a porta do meu banheiro e me sentei na beirada da cama. Eu tinha marcado um encontro com um cara que tinha acabado de conhecer. Acho que estava ficando louca quando aceitei! Ele é bonito, mas eu nem o conhecia!


  O que acontecia com aquele cara? Por que eu o queria perto e não queria ao mesmo tempo? Minha cabeça estava confusa. Eu não sabia o que pensar. Mas eu iria.


  Levantei-me e fui ao banheiro levando o pijama para me trocar. Vesti-me e escovei os dentes. Enquanto escovava o cabelo, me observava no espelho que ficava sobre a pia. Parei por um momento e me olhei atentamente. Várias questões começaram a passar por minha cabeça: “O que será que está acontecendo? Por que Andrew queria sair comigo? Será que havia algum tipo de interesse dele em mim?”.


  Rapidamente terminei de escovar os cabelos e voltei para o quarto. Fui para a cama e, sob o edredom, fiquei pensando. Será que teria algum interesse? Mas o que seria?


  Em alguns minutos adormeci.
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  “Onde eu estou?”, pensei.


  Eu estava em uma trilha tortuosa com grandes árvores nas margens e pedras de granito indicando o caminho. As copas das árvores não deixavam a luz passar, então eu não conseguia identificar se a luz que iluminava pequenas partes do caminho era do Sol ou da Lua.


  Comecei a seguir pela trilha, esperando que estivesse indo para o lado certo, que algo me indicasse onde eu estava.


  Ouvia o som de pequenos animais que andavam pela baixa vegetação.


  Seguia pela trilha, tomando cuidado a cada passo que dava.


  — Desirée... — Ouvi uma voz sussurrando.


  — Q-quem está aí? — Aquela voz que me chamava era suave, mas me dava arrepios.


  Silêncio. Não havia mais nem o barulho dos animais que estavam ali há pouco.


  Afinal, onde eu estava? Tinha de haver alguma pista, algum tipo de indicação.


  Continuei andando. Senti uma brisa em minha nuca, uma brisa fria que me fazia arrepiar.


  Um vento mais forte começou a soprar, e eu vi uma sombra um pouco mais à frente na trilha.


  Meu coração disparou. Deveria correr, mas meus pés pareciam cravados no chão. Eu não conseguia mexer nenhum músculo de meu corpo.


  A sombra estendeu a mão como se me convidasse para ir até ela. Moveu os dedos me convidando, me chamando para me aproximar.


  — Q-quem é você? — perguntei tremendo dos pés à cabeça.


  — Desirée... — A voz suave me chamava novamente. — Eu quero o seu sangue! — Aquela última palavra foi a que soou mais ameaçadora.


  — Desirée — A voz forte vinha da sombra que me chamava. Eu conhecia aquela voz. — Venha.


  Meus músculos então se soltaram. Corri da voz que me assustava para a voz que me acalmava. Eu ansiava por seu toque. Sabia que, por mais que tivesse todos os receios, eu queria que ele me tocasse. Queria que ele me protegesse daquela voz que me ameaçava com todo o fervor.


  Corri, esperando chegar a seus braços, mas ele parecia cada vez mais longe, enquanto a outra parecia cada vez mais perto.


  — Sangue! Seu sangue! Ele será todo meu!


  Comecei a gritar e a me desesperar. Ela estava me seguindo e, por mais que eu corresse, não conseguia me distanciar, pelo contrário, parecia que ela estava cada vez mais perto, e ele cada vez mais longe.


  — Andrew! — gritei para a sombra. — Andrew!


  Ele ficou parado. Nada fazia além de me convidar a ir até onde ele permanecia imobilizado.


  — Não adianta! — dizia a voz. — Seu sangue será meu! Meu! Seu sangue vai ser meu!


  — Andrew! Andrew! — gritava eu enquanto corria. — Andrew! Andrew! Aaah!


  Senti algo me empurrar e me derrubar. Eu rolei no granito por alguns metros e a senti me virar.


  Não consegui ver seu rosto, coberto por longos e ruivos cabelos.


  Ela segurou meu pescoço firmemente e parecia querer me matar.


  — Agora vou pegar o que me pertence! Seu sangue! Meu poder!


  — Me largue! Me largue! Saia de cima de mim! — gritava eu desesperadamente. — Me largue! Me... lar... gue! — A minha voz começava a falhar. Eu estava ficando sem ar. Por que Andrew ficava parado? Por que ele não me ajudava?


  Lágrimas começaram a brotar de meus olhos e tudo começou a ficar escuro. Vi a sombra se aproximar. Senti as lágrimas em meu rosto, e tudo ficou escuro. Não vi mais nada. Sentia somente minha respiração fraca. E então nem isso mais. Meu corpo ficou tenso e, então, nada... Mais nada.
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  Acordei assustada e me sentei rapidamente na cama. Meu coração estava disparado.


  Passei as mãos em meus braços, em meu pescoço, em meu rosto e cabelos. Eu estava ali. Desesperada, corri para o banheiro tão apressadamente para me olhar no espelho que tropecei no tapete que ficava à porta, e só não caí porque me segurei na pia. Olhei no espelho, procurando alguma marca do que havia acontecido. Não, nada. Nenhuma marca em meu pescoço. Nada de dedos ou qualquer outra marca. Mas parte do sonho ainda estava em minha face. As lágrimas haviam escorrido por meu rosto. Estavam lá, marcando o caminho que fizeram pela minha bochecha até chegar ao queixo e pescoço.


  As lágrimas secas logo foram lavadas por novas que começavam a correr. Lembrando das cenas que eu havia protagonizado naquele sonho, não conseguia segurá-las. Tudo tinha sido muito assustador e extremamente real. Mas o que significaria?


  Naquele momento eu não queria saber. Não queria. Enquanto aquelas cenas se repetiam em minha cabeça, para que me acalmasse e as lágrimas cessassem, eu dizia para mim mesma:


  — Foi só um sonho, Desirée... Só um sonho. — Um sonho real demais, eu pensava enquanto falava.
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  Eram seis da manhã quando saí do banheiro. Eu devia ter ficado lá pelo menos meia hora para me acalmar e parar de chorar.


  Passei por minha cama desarrumada e fui até a janela. O dia começava a clarear. Uma neblina fina ainda pairava no ar, e era possível ver as gotas de orvalho que haviam se formado nas folhas da árvore que ficava ao lado da minha janela.


  Abri a janela e um vento frio me fez tremer. Tremendo um pouco, coloquei a cabeça para fora e respirei fundo. Aquele ar gélido da manhã fez com que eu me acalmasse um pouco mais, o suficiente para que eu pudesse ficar bem para enfrentar aquele sábado.


  Deixei a janela aberta e fui até o guarda-roupa. Peguei uma calça jeans desbotada e uma blusa de mangas três quartos roxo-escuro. Fui ao banheiro para tomar um banho.


  O banho quente me fez relaxar. Eu estava muito melhor quando saí do banheiro, ainda secando os cabelos com a toalha. Olhei-me no espelho acima da penteadeira e comecei a me pentear. Sequei os cabelos e fiz uma maquiagem suave.


  Eram sete horas quando a campainha tocou. Minha mãe deve ter atendido. Meu pai estava fora havia três dias, em uma viagem de negócios, e pretendia voltar no sábado seguinte, isso “Se não houver nenhum contratempo”, disse ele no jantar que antecedeu sua partida.


  — Desirée?! — chamou minha mãe ao pé da escada. — Está acordada?


  — Sim, mãe! — gritei.


  — Tem um pacote aqui na porta. É para você. Você pode descer? Tem que assinar o papel da entrega!


  Pacote? Eu não me lembrava de ter comprado nada. O que seria?


  Desci correndo as escadas, pulando os três últimos degraus.


  — Menina! Qualquer dia você vai quebrar a perna assim!


  Sorri para ela e corri para a porta. Abri-a.


  Um homem não muito alto e meio barrigudo estava à porta. Ele usava um uniforme amarelo e azul dos Correios. Shorts, blusa e boné. Tinha a barba malfeita e um sorriso meio amarelo. Parecia ter mais ou menos uns quarenta anos.


  — Olá? Desirée Solery?


  — Sim.


  — Entrega para a senhorita — disse estendendo um pacote com uma folha para que eu assinasse.


  — Quem mandou? — perguntei olhando a folha e procurando algum remetente.


  — Não sei lhe informar, senhorita — respondeu com verdadeira curiosidade ao perceber que eu não havia encomendado aquele pacote. — Essa informação somente consta no papel se o remetente autorizar.


  — Ah! — suspirei. Tentei abrir a caixa para ver o que era, mas ela estava muito bem fechada e amarrada com um laço. Assinei o papel, devolvendo-o ao entregador. — Obrigada!


  Ele agradeceu tocando a aba do boné e virou-se em direção ao furgão.


  — O que é isso, Desirée? — minha mãe perguntou, aparecendo na porta da cozinha quando eu fechei a porta.


  — Não sei, mãe.


  Fui em direção às escadas para ir ao meu quarto.


  — Quem foi que mandou? — perguntou ela enquanto terminava de enxugar um copo.


  — Outro mistério — respondi me virando e subindo. Percebi seu olhar por mais alguns segundos e depois acho que ela voltou para a cozinha.


  Quem haveria me mandado aquele pacote? E, afinal, o que haveria dentro dele?


  Entrei no quarto e coloquei o pacote sobre a cadeira da penteadeira.


  Eu não conseguiria abri-lo sobre a minha cama com aquela bagunça toda. Estiquei o edredom sobre o colchão da melhor maneira possível. O que eu queria era ver o que havia naquela caixa.


  Peguei a caixa e coloquei-a sobre a cama. Desfiz o laço e, em seguida, tentei desfazer os nós do barbante que a prendiam. Depois de algumas tentativas frustradas, resolvi pegar uma tesoura. Fui até a escrivaninha e peguei a tesoura na segunda gaveta.


  — Assim é mais fácil! — disse a mim mesma. — Bem mais fácil!


  Abri a tampa da caixa. Tirei o papel que estava por cima e então vi aquela beldade.


  Puxando por duas alças, desdobrou-se de dentro da caixa o vestido mais lindo que eu já havia visto.


  Meu queixo caiu. Eu estava pasma com aquela peça maravilhosa. Era um vestido vinho bem escuro, de alças finas, com um decote maravilhoso, sem ser muito ousado. Havia alguns detalhes em preto, como um fio que envolvia as alças, contornando-as como espiral. O mesmo fio pendia dos dois lados do vestido para acinturá-lo se amarrado nas costas. Não era curto nem comprido: era ideal.


  A campainha tocou, mas minha mãe não me chamou dessa vez.


  Coloquei o vestido na frente do meu corpo e fiquei olhando no espelho, observando de todos os ângulos, me imaginando dentro dele.


  Toc-toc. A porta se abriu lentamente.


  — Desirée? — Eu conhecia aquela voz. Virei-me subitamente.


  — Mel! — gritei feliz. Eu ainda estava com o vestido na frente do corpo, e o choque dela ao me ver com aquela peça foi instantâneo. Ela pôs a mão na frente da boca, que se abriu sem palavras. — Olha que lindo!


  — Estou vendo, amiga! — disse ela se aproximando e pegando a barra do vestido. — De onde saiu essa maravilha?


  — Da caixa — respondi, e ela me olhou como se eu estivesse ficando louca.


  Coloquei o vestido em cima da cama. Ela seguiu o vestido e, assim que o soltei, ela o pegou e olhou para mim.


  — Como assim, Dê? — disse Mel dirigindo-se para o espelho com meu vestido na frente de seu corpo.


  — Eu o recebi nessa caixa agora há pouco. Não veio com remetente e o entregador também não sabia quem havia mandado.


  — É lindo! — disse finalmente virando-se para mim e depositando o vestido sobre a cama. — Mas você não faz ideia de quem te mandou?


  — Não faço a mínima.


  — Que pena! — suspirou sentando-se ao lado da caixa. — Além de o vestido ser lindo a caixa também é. Quem te mandou isso deve ter um bom gosto gigantesco. Você não tem nem ideia de...


  Ela estava mexendo no papel dentro da caixa e parou de falar quando encontrou em um canto um envelope na mesma cor do papel.


  — Acho que isso poderá nos ajudar! — disse balançando o envelope como se estivesse se abanando.


  — Me deixa ver! — falei tentando pegar o envelope da mão dela.


  — Na-na-ni-na-não! — brincou Mel. — Eu achei, eu vou ler primeiro!


  — Nem vem, Mel! — Continuei tentando pegar o cartão. — O presente é meu, o cartão é meu, eu leio!


  Ela pareceu pensativa por um minuto enquanto mantinha o braço erguido para que eu não alcançasse o cartão.


  — Vamos ler juntas então — disse ela categoricamente. — Mas eu abro!


  Não discuti. Ela se sentou na cama e eu me sentei ao lado dela. Ela abriu o cartão que estava selado com uma pequena etiqueta na mesma cor do envelope, e de dentro dele retirou um papel com uma caligrafia impecável, contendo apenas algumas palavras.


  Use-o esta noite!


  — Quem quer que seja pretende te encontrar hoje à noite.


  Peguei o cartão da mão dela e fiquei olhando-o. Ele não teria tido tempo de mandar aquilo. Ele não sabia o número que eu vestia e, além disso, era basicamente impossível que tivesse comprado aquele vestido, pois ontem quando nos conhecemos as lojas já estavam fechadas, e hoje eram pouquíssimas as que se encontrariam abertas antes das sete.


  — Quem será, Dê? — perguntou Mel tirando-me de meus devaneios. Sua expressão e modo de falar me diziam que ela já tinha suas suspeitas. — Seria o bonitinho da noite passada?


  Sorri timidamente. Por um lado, eu apreciava a ideia de ele ter me mandado aquilo, mas, por outro, era estranho. Ele não teria tido tempo, não saberia minhas medidas. Era estranho, mas me agarrava à esperança de que ele poderia ter mandado algo tão lindo para mim.


  — Venha, vamos! — disse Mel se levantando.


  — Aonde nós vamos?


  — Nós combinamos de fazer um piquenique de café da manhã no parque com o pessoal. — Ela começou a me puxar e descemos as escadas. — Como sua mãe disse que você ainda não tomou café, você vai comigo. Estão todos nos esperando lá fora.


  — Ãh? — respondi confusa. — E o que eu vou levar? Não preparei nada!


  — Não se preocupe — disse minha mãe quando chegamos ao pé da escada. — Aqui está. Eu fiz alguns sanduíches. Você não irá de mãos abanando.


  — Obrigada, mãe — agradeci pegando o saquinho com uma tigela cheia de sanduíches.


  — Obrigada, Sra. Solery!


  — Por nada, meninas. Aproveitem!


  Em frente ao jardim da minha casa, estavam os carros de Laís e Bruno, e a caminhonete de Renato.


  Na caçamba da caminhonete estavam João e Raphael, e na cabine estava a irmã de Renato, Andrye.


  Junto de Laís estavam suas duas melhores amigas, Cláudia e Cristina. No carro de Bruno havia mais três caras: Daniel, Felipe e Allan.


  Eu e Mel entramos no carro de Laís e fomos para o parque.


  Encontramos o lugar ideal para abrir uma toalha no chão e colocar as coisas para o café da manhã. Para nossa sorte, era um lugar bem grande, não tinha como os rapazes, “sem querer”, caírem em cima da gente se resolvessem jogar futebol.


  Também estávamos perto do lago. Para ser mais exata, do lado oposto ao que havia conversado com Andrew na noite anterior.
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  Nós nos sentamos sobre a toalha, sobre a qual já estava toda a comida que levamos.


  — Me passa um sanduíche desses, Dê — disse Bruno, antes mesmo que eu abrisse a tigela. — Estou morrendo de fome!


  — Credo! — disse Laís. — Falando desse jeito parece que você não come há dias.


  — Hahaha... — Bruno riu. — Se eu não como há dias, você não come há anos! Magrela do jeito que está — disse pegando no braço de Laís para zoá-la. — Tá só osso, loira!


  — Sai daqui, seu idiota! — respondeu Laís puxando o braço.


  — Já começamos bem o dia! — Mel se intrometeu. — Não tem um dia que vocês não possam ficar sem brigar?


  — Brigando? — disse Bruno sarcasticamente. — Quem está brigando? Eu tô é passando uma cantada na loira, mas ela não me entende. Não me quer.


  — Ah, sim! Bela cantada! Bom, agora que você me explicou, talvez eu possa pensar no seu caso — disse Laís colocando o dedo delicadamente no queixo e olhando para cima como se estivesse pensando. — NÃO!


  — Ah é? — respondeu Bruno abrindo um sorriso encantador, mas aparentemente chateado. — Tudo bem, não sabe o que perdeu!


  — Eu sei o que não perdi! Meu juízo!


  Ele deu de ombros. Levantou-se e pegou o sanduíche. Renato enfiou um sanduíche inteiro na boca, pegando outro logo em seguida. Depois se levantou e foi até a caçamba de seu carro para pegar a bola de futebol.


  — Pensa rápido, Bruno! — E jogou a bola na direção do amigo.


  Virando-se, Bruno matou a bola no peito e rapidamente a dominou.


  — Aê! Tá esperto, rapá!


  — Profissa é profissa, né, maluco! — disse Bruno com seu sorriso cativante.


  — Fala sério! — comentou Cristina baixinho na nossa roda, onde agora só estavam as meninas.


  Eles jogaram por um tempo e nós ficamos conversando.


  — Sério, Laís — disse Cláudia. — Eu, se fosse você, já teria comprado o vestido para a formatura. Mandar fazer demora, precisa de muito ajuste. Além disso, se você não arruma uma boa costureira, pode ficar horrível!


  — Credo! — disse Laís. — Para de agourar meu vestido!


  — Não é agouro. Só estou dando minha opinião.


  — Ok. Mas eu ainda não decidi se realmente vou mandar fazer o vestido. Tenho visto alguns muito bonitos no shopping.


  — Eu já sei qual vai ser o meu! — disse Cris. — É lindo!


  — Eu não faço a menor ideia — respondi meio decepcionada. Eu tinha sérias dificuldades para escolher vestidos para festas.


  — Você poderia usar o vestido que ganhou! — observou Mel animada.


  — Que vestido? — perguntou Cláudia.


  — É lindo... — Começou Mel.


  — De quem você ganhou? — perguntou Laís interessada.


  — A gente não sabe — disse Mel. — Eu sinceramente acho que é do Andrew. Mas a gente...


  — QUEM? — perguntaram Laís, Cris e Clau em coro.


  — Mas quem é esse Andrew que não conhecemos? — perguntou Laís, fazendo antes com a mão um sinal para Cris e Clau ficarem quietas.


  — Ninguém importante — respondi. Não queria comentar sobre ele antes de ter certeza de algo.


  Eu o havia conhecido na noite anterior. Combinamos de sair, recebi um presente LINDO, mas anônimo. Nada me garantia que eu o veria novamente, ou que aquilo teria sido só um sonho. Eu ainda poderia estar sonhando. Nada me impedia.


  — Aaaaah! — comecei a gritar quando Renato me pegou no colo. — Me solta! — disse batendo no peito dele e rindo.


  — Vou te largar — disse Renato me levando em direção ao lago.


  — Você tá todo suado, moleque — gritei tentando não encostar nele. — Me coloca no chão!


  — Chão? Tenho uma ideia melhor! — E ele começou a entrar no lago.


  — NÃO! — gritei. — Não me joga no lago! Renato, por favor, eu não trouxe outra roupa... Por favor!


  Ele abriu um sorriso, mas as minhas súplicas não foram suficientes. Ainda sorrindo, ele me olhou encantadoramente e me jogou dentro da água.


  O lago do parque era estonteante, cristalino, e muitas vezes nós combinávamos de ir lá para nadar, mas hoje eu não queria entrar na água. Fazer o quê? Não tinha mais jeito.


  Eu me levantei. Estava com a roupa encharcada e os cabelos completamente molhados. Minha sorte é que minha blusa era roxa. Se fosse branca, ela estaria toda transparente agora. Olhei para Renato, que ria.


  — Você está tão linda toda molhada. — disse ele. Em seu peito nu, algumas gotas de suor reluziam sob o sol.


  — Linda? — Me aproximei. — Vamos ver se você também vai ficar lindo todo molhado.


  — Não! — disse ele se afastando lentamente do lago. — Não, Dê, eu não quero nadar!


  — Eu também não queria. Mas eu fui.


  Eu já estava perto dele. Corri um pouco e agarrei seu punho.


  — Dê, não! — disse ele segurando meu braço. — Não faça isso, por favor!


  — Eu também implorei! Mas você não me escutou.


  — Ah é? — disse ele de repente me segurando. — Já que eu vou nadar, você vai comigo.


  — Isso não é justo! — Comecei a gritar. — Você é mais forte que eu!


  — Vai brincar com quem você não pode!


  Ele me levou até onde a água já batia nos quadris dele e no meio da minha barriga.


  Comecei a jogar água nele para que eu pudesse tentar me soltar, mas ele não me soltava. Então ele me segurou no colo e nos afundou.


  Debaixo da água eu estava sozinha com ele. Parecia um mundo à parte. Nada nos incomodava. Ele sorriu para mim e eu para ele. Ainda em seu colo, tentei me soltar, mas ele não deixou. Segurou-me firme perto de seu peito e aproximou seu rosto do meu. Tive uma sensação estranha: era uma vontade de beijá-lo. Eu nunca havia sentido isso por ele, nunca sequer o havia olhado de modo diferente. Ele sempre foi simplesmente meu amigo, nada mais.


  Deixei acontecer... e ele me beijou.


  Faltou-nos ar e então ele me soltou e nós voltamos à tona.


  Olhamos um para o outro calados.


  — O que aconteceu no lago fica no lago? — perguntei.


  — Concordo — disse ele satisfeito.


  Os outros começaram a entrar no lago, vindo em nossa direção.


  — Vem! — disse ele nadando mais para o fundo e me puxando.


  — O quê? — perguntei, mas já o seguia, inevitavelmente.


  Nós estávamos a uns cinquenta metros de distância dos outros.


  — Só mais uma vez — disse ele sorrindo. — O último.


  Sorri para ele e nós afundamos.


  Novamente em nosso mundinho particular ele me beijou, mas dessa vez com um pouco mais de desejo.


  Novamente faltou-nos ar e nós emergimos.


  Os outros se aproximavam cada vez mais, já estavam a uns dez metros.


  “O que aconteceu no lago fica no lago”, pensei olhando para ele, e ele pareceu me entender, abrindo um sorriso.


  Nadamos na direção dos nossos amigos. Quando chegamos perto, mergulhei e puxei o pé de Mel, fazendo-a afundar.


  Eu levantei rindo e ela também.


  Ficamos um tempão brincando e nadando no lago.


  Bruno começou a jogar água em Mel, depois a agarrou e tentou afundá-la.


  — Para Bruno! — disse Mel.


  — Que é isso, gatinha — disse ele se aproximando, parando de brincar e pegando-a pela cintura. — Eu tô só brincando.


  — Tá só brincando, mas tá irritando já — respondeu ela meio enraivecida e tentando se manter o mais longe possível dele para poder encará-lo. — Você me fez engolir água.


  — Perdão — disse ele passando a mão no cabelo dela e depois parando em sua nuca.


  Todos estavam ainda brincando, somente eu e Renato prestávamos atenção na conversa dos dois, absortos em um mundo à parte.


  Sem pensar, Renato colocou-se ao meu lado e passou a mão pela minha cintura, levando-me para mais perto dele.


  — Deixe os dois — falou ele em meu ouvido, fazendo-me virar para ele. — Eles já estão nesse chove não molha há um tempo. Acho que agora vai.


  — Eu sei — disse olhando para Renato e depois para Bruno e Mel, que ainda conversavam. — Mas eles ficam tão bonitinhos juntos que eu fiquei simplesmente observando.


  — Você poderia me observar — disse pegando meu rosto e virando-o para ele. — Também sou bonitinho.


  Ele sorriu e se aproximou. Eu hesitei.


  — O que foi? — perguntou confuso.


  — Nada — respondi olhando para Mel e Bruno, que agora estavam se beijando. — Só...


  — O quê?


  Eu balancei a cabeça negativamente.


  — Sem compromisso, Dê. Se você estiver a fim a gente fica. Se não, você está livre para ficar com quem quiser.


  Ele me olhou ternamente.


  — Ouvi vocês conversando sobre outro cara que te deu um presente — disse e depois abriu um sorriso. — Mas, pelo jeito que você ficou confusa, parece que não é nada sério. Então não tem nada entre vocês. Foi só um presente.


  — Eu não sei nem se foi ele quem me deu aquilo — falei meio confusa.


  — Melhor para mim — disse se aproximando e beijando minha bochecha. — E aí? — Ele beijou meu queixo. — Sem compromisso?


  Eu olhei para ele com um pequeno sorriso.


  — Vou entender isso como um sim — disse sorrindo e me beijando.


  Depois de um tempo nós nos soltamos. Todos estavam olhando para nós, inclusive Mel e Bruno. Renato sorriu.


  — Acho que o que aconteceu no lago não vai mais ficar só no lago — disse, fazendo-me rir; ele me deu mais um beijo.
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  Todos saíram do lago depois de mais um tempo nadando e brincando. Ocasionalmente Renato me puxava para me beijar. Bruno fazia o mesmo com Mel.


  Renato foi pegar algumas toalhas na caminhonete. Aproveitando que estava sol, estendemos as toalhas no chão e deitamos para nos secarmos um pouco mais a fim de não molhar os carros.


  Ficamos observando as nuvens.


  — Aquela tem o formato do quê? — perguntou Mel. Nós estávamos dando formas às nuvens que passavam.


  — Sei lá! — disse eu tentando imaginar. — Um dragão?


  — Um dragão? — perguntou Renato. — Onde você está vendo um dragão, Dê?


  — Ali! — E apontei para a nuvem. — Olha só: as asas estão ali, a de trás está mais escondida, sob a da frente. Ele está meio de lado. O rosto dele ali, com a boca meio aberta. Viu?


  Eu me virei e ele estava olhando para mim.


  — Que foi? — perguntei enquanto ele me olhava em silêncio, apenas sorrindo.


  — Nada — disse ele se virando para ficar de frente para mim. Apoiou-se em um cotovelo e afagou minha bochecha com a outra mão. — Você tem uma imaginação e tanto.


  Eu sorri. Ele estava me olhando de uma forma diferente. Eu não via mais só meu amigo em Renato.


  Levantei-me sem deixar ele me beijar. Eu não estava gostando de Renato como ele parecia gostar de mim. Mesmo que ele afirmasse que tudo aquilo era sem compromisso, eu não queria que ele pensasse algo errado, que ele pensasse que talvez eu também gostasse dele, sendo que isso não era verdade. Eu gostava muito dele, muito mesmo, mas só como meu amigo, nada mais. Eu não poderia dar esperanças de que nutrisse algum outro sentimento além de amizade.


  — Vamos embora? — perguntei quando estava em pé, e Renato já estava ao meu lado.


  — Vamos — disse Mel. — Acho que já devemos ir.


  — Vamos almoçar fora? — perguntou Bruno sentando-se na toalha. — A gente poderia ir a algum restaurante ou sei lá.


  — Pode ser — concordaram João e Raphael.


  — A gente pode ir cada um pra sua casa e depois se encontrar em algum lugar pra almoçar — concluiu João.


  — A gente só precisa decidir para onde vamos — observou Laís.


  — Que tal aquele restaurante pequenininho perto da sua casa, La? — perguntou Clau. — Lá é legal, tem uma comida boa e música ao vivo de sábado.


  — É, pode ser — concordou Bruno.


  — A que horas nós vamos nos encontrar lá? — perguntou Andrye.


  — Bom — falou Cris —, agora são onze horas. Vamos para casa, nos arrumamos, tomamos um banho. Podemos nos encontrar lá à uma.


  — Ok — eu disse. — Por mim tá tranquilo.


  — Beleza, então — disse Renato.


  Todos concordaram.


  — Vamos então, meninas? — perguntou Laís.


  — Vamos sim — respondi.


  — Você vai ficar onde, Mel? — perguntou Laís.


  — Na minha casa — respondi antes que ela pudesse falar algo.


  — Isso — disse Mel —, eu vou ficar na casa da Dê.


  — Beleza — disse Laís.


  Nós fomos para o carro da Laís.


  Bruno e Renato nos acompanharam até o carro. Bruno puxou Mel e lhe deu um beijo extremamente apaixonado. Renato me puxou para me beijar, tentou me segurar tanto quanto Bruno segurava Mel. Ele me beijou, me abraçou, mas eu tentei dar um jeito de me desvencilhar. Sorri para ele como quem se desculpa.


  — Sem compromisso — disse parecendo me entender. — Sem problema — e sorriu cativante, mas com certa tristeza no olhar.


  Laís deixou Mel e eu em minha casa.


  — Bye, girls — disse Laís. — Uma hora, não se esqueçam.


  — Bye, La — disse Mel. — Não atrasem.


  Ela deu um pequeno tchau, toda delicada. Eu e Mel entramos.


  Mel estava flutuando em seus pensamentos. Calada. Esse não era o seu natural.


  — O que foi, Mel? — perguntei quando chegamos ao meu quarto.


  — Nada, Dê... — Ela estava absorta em pensamentos. — Só que... — E não concluiu a frase.


  — O quê? — perguntei enquanto pegava minha roupa no armário para tomar um banho.


  — Eu e o Bruno. Você e o Renato... — suspirou. — Isso não faz muito sentido.


  — Como assim? — Eu olhava agora as saias e as calças, escolhendo qual eu usaria.


  — Sei lá... — Ela levantou a cabeça e me olhou. Eu procurava uma saia na gaveta. — Dá pra você prestar atenção em mim?! — berrou.


  Eu parei assustada com o grito e virei devagar. Ela tinha algumas lágrimas nos olhos. Fiquei pasma com a expressão dela. Algo parecia incomodá-la demais, e ela não sabia como se expressar. Larguei as roupas em cima da gaveta aberta e fui até ela, ajoelhando-me ao lado da cadeira da penteadeira, onde ela estava sentada.


  — O que foi, amiga? — perguntei pegando suas mãos e segurando-as, tentando confortá-la.


  — Eu não sei — respondeu entre lágrimas, que escorriam por seu rosto. — Eu não sei o que está acontecendo, Dê.


  — Tente me contar — pedi desesperada. Não conseguia ver minha amiga naquela situação. — Fale algo que possa traduzir o que você está sentindo.


  — Amiga... — Ela começou no meio do choro, sua voz entrecortada por soluços. — Você com o Renato, isso não está certo.


  — Mas nós não estamos juntos — disse tentando acalmá-la. — É algo sem compromisso. Não estamos namorando nem nada. Foram só aqueles beijos e mais nada.


  — Mesmo assim, não está certo. — Ela puxou minha mão para mais perto. — Você tem que acabar com isso antes de encontrar quem quer que seja que te mandou o vestido. Isso pode acabar com o Renato, ou pior... com você!


  — Como assim acabar? — Puxei minha mão, assustada com o que ela estava dizendo. — Como você sabe disso?


  — Não sei como eu sei — disse colocando o rosto entre as mãos, o seu choro aumentando. — Simplesmente sei. Confie em mim. Afaste-se do Renato antes que o pior aconteça.


  — Ok, ok, ok — respondi tentando acalmá-la.


  — Promete, Dê? — pediu com olhos chorosos. — Promete, por favor, que hoje, quando nos encontrarmos, você não ficará mais com ele? Promete?


  — Prometo! — disse pegando sua mão. — Eu prometo para você, Mel. Não vai ter mais nada entre mim e o Renato.


  — Você tem de cumprir... — suplicou e depois sussurrou. — Eu não quero perder mais ninguém.


  Ela se acalmou um pouco. Colocou os pés em cima da cadeira e abraçou os joelhos.


  Eu dei um tempo a ela. Terminei de separar minha roupa e depois separei uma para Mel.


  Voltei para junto dela e acariciei seus cabelos.


  — Está melhor? — perguntei.


  — Acho que sim — disse ela levantando a cabeça e sorrindo levemente.


  Ouvi alguém bater à porta.


  — Entre — disse.


  Minha mãe abriu a porta.


  — Oi, meninas. — Ela trazia dois copos de suco em uma bandeja. — Olha — disse colocando a bandeja em cima da penteadeira —, trouxe para vocês.


  — Obrigada, mãe.


  — Obrigada, Sra. Solery — disse Mel.


  — Por nada, meninas — disse minha mãe e saiu. Quando estava fechando a porta, ela perguntou: — Vocês vão almoçar aqui?


  — Não, mãe. Vamos sair.


  — Ok. Só não se esqueça de levar a chave, pois eu vou sair com sua tia.


  — Tudo bem.


  Ela saiu do quarto e fechou a porta.


  Eu olhei para Mel. Ela bebia um pouco do seu suco.


  — Pode me contar agora? — perguntei me sentando no chão à sua frente.


  — Contar o quê? — perguntou ela sem lembrar o que tinha falado.


  — Por que você e o Bruno não fazem sentido?


  — Não é que a gente não faça sentido — respondeu pouco segura.


  Mel sempre emanava segurança quando falava. Agora, entretanto, ela estava insegura. Eu já sabia onde isso ia dar: Leandro.


  — O que é então? O que você está sentindo?


  — Eu sei que me sinto bem com ele — suspirou ela com a mesma dificuldade de sempre ao tocar naquele assunto. — Ele é legal, simpático, bonito. Eu sinto algo quando estamos juntos... mas...


  — Ele não é o Leandro — concluí.


  Ela concordou com a cabeça com uma lágrima correndo por sua face.


  — Eu gosto do Bruno — disse ela sorrindo. — Mas eu não esqueci o Leandro. Não é algo que eu posso controlar. Eu quero ficar com o Bruno, mas quando eu estou longe dele... é só no Leandro que penso. Ele está em toda parte. O Bruno, eu só gosto dele quando ele está ali, na minha frente. Se ele não está, é como se eu estivesse apenas falando de um amigo.
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